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Comunicação apresentada a esse Congresso pelo Doutor João Baptista Lacerda, 

Diretor do Museu Nacional do Rio de Janeiro, Membro honorário do mesmo Congresso, 

Membro correspondente de diversas Sociedades científicas da Europa e da América, 

Professor Honorário da Faculdade de Medicina da Universidade do Chile, Delegado do Brasil 

no Congresso de Londres e encarregado de representar o Presidente da República dos Estados 

Unidos do Brasil, Marechal Hermes da Fonseca, nomeado Vice-Presidente honorário do 

Congresso.  

 

Os limites estreitos dentro dos quais me confino, para obedecer às prescrições do 

Comitê Executivo, não me permitem redigir um Relatório com toda a extensão que o assunto 

comportaria. Eu não apresentarei nada além de uma breve Nota, sem grandes 

desenvolvimentos, que se remetem aos pontos essenciais e verdadeiramente importantes da 

questão.2 



Essa questão dos mestiços, considerada do ponto de vista antropológico e social, tem 

no Brasil uma importância extraordinária, sobretudo porque na população misturada desse 

país a proporção de mestiços é muito elevada e os descendentes do cruzamento do negro e do 

branco têm igualmente uma representação social e política considerável. 

A fim de poder, um pouco mais adiante, estabelecer algumas induções quanto ao 

futuro dos mestiços no Brasil, nós nos vemos, a princípio, obrigados a reter como um ponto 

de partida uma questão antropológica que muitos consideram ainda não resolvida, e que 

consiste em saber se é possível considerar os Brancos e os Negros como duas raças ou duas 

espécies. Os poligenistas os tomam como duas espécies do gênero “Homo”, baseando-se na 

diferença de características físicas que separam o Negro do Branco e que, segundo eles, é 

mais profunda do que aquelas que existem entre muitas das espécies do reino animal. Esses 

que argumentam deste modo esquecem-se, contudo, que a mesma diferença de características 

físicas se observa entre raças da mesma espécie, como, por exemplo, na espécie de “Canis 

familiaris”, e em algumas espécies de pássaros nas quais a seleção natural ou artificial 

produziu uma diversidade de raças cujas características físicas de cor, forma e estatura são 

mais diferenciadas ainda do que aquelas que diferenciam o homem branco do negro. A 

ciência não possui ainda um critério infalível para distinguir as raças das espécies, e o único 

meio que permite estabelecer essa diferença sobre certa base é a fecundidade ou 

infecundidade dos descendentes do cruzamento de duas supostas espécies. Se seus 

descendentes continuam a se reproduzir em gerações sucessivas, seus reprodutores 

constituem uma raça; se, ao contrário, esses descendentes mantêm-se estéreis, seus 

reprodutores que efetuaram o cruzamento constituem uma espécie. 

Aceitando esse critério, que me parece mais fisiológico e natural do que todos os 

outros, não tenho nenhuma dificuldade em admitir que o homem branco e o negro formam 

duas raças, e não duas espécies, visto que ninguém ignora que os mestiços, descendentes do 

cruzamento do branco com o negro, são fecundos durante uma longa sucessão de gerações.  

Se, no entanto, o branco e o negro isoladamente conservam por tempo indefinido os 

caracteres próprios de sua raça − o que constitui a fixidez −, isso não é o mesmo para o 

produto do cruzamento deles, os mestiços. Estes não formam uma raça verdadeira em função 

da falta de fixidez de muitas características físicas que estão sujeitas a variar a cada 

cruzamento novo, tendendo ora ao tipo branco, ora ao tipo negro. 

Essa tendência inata do mestiço, privando-o de qualidades próprias de uma raça 

fixamente constituída, tem um valor considerável nas transformações que sofrem, durante o 

curso dos anos, as populações misturadas, nas quais os cruzamentos não obedecem a regras 



sociais precisas; nas quais os mestiços têm toda a liberdade de se unir aos brancos, criando 

produtos que se aproximam cada vez mais do branco que do negro. 

E é essa, precisamente, a condição atual das populações mistas do Brasil. 

O negro, quase completamente selvagem, comprado dos feitores africanos e 

transportado à costa do Brasil pelos traficantes portugueses até a metade do último século, 

chegava aqui no estado de mais completo embrutecimento que é possível decair uma raça 

humana. Os aventureiros que exploravam nesta época as terras férteis do Brasil lhes tratavam 

pior do que animais domésticos, infligindo-lhes provas das mais crueis e humilhantes. 

Durante a travessia do Oceano, ao menor sinal de rebelião, eles os sufocavam no porão dos 

navios, fechando as escotilhas e despejando, nesta atmosfera confinada, sacas de cal. Uns 

morriam de fome, outros de sede, outros ainda asfixiados por suas próprias emanações que, 

em grande quantidade, viciavam o ar ambiente. Os governos de algumas nações civilizadas se 

revoltaram contra essa desumanidade, que não pesava em nada na consciência desses 

carrascos. A Inglaterra, dentre outras, viu-se obrigada a tolerar os corsários para pôr a termo 

esse tráfico vergonhoso. 

Depositados nas praias, nos lugares mais escondidos e menos acessíveis aos corsários, 

essas massas humanas eram divididas em lotes que se vendiam aos proprietários de terras, 

sem o pesar de separar as mulheres de seus maridos, os filhos de seus pais, ao capricho de 

destinos diversos. Foi assim que, para cultivar o solo, os portugueses introduziram no Brasil 

cerca de dois milhões de negros. Essa nefasta imigração forçada de escravos pesou sobre os 

destinos do Brasil até os nossos dias, implicando em resultados morais desastrosos que não 

desaparecerão a não ser com a lenta ação do Tempo.  

Os negros, recentemente chegados, eram transportados para o interior do país, onde 

morriam em massa depois de terem provado misérias de toda natureza. O que surpreende, 

nesse estado de coisas, é que os senhores, sem nenhuma delicadeza, fizessem de concubinas 

suas escravas. Naturalmente essas uniões entre brancos e negros tornaram-se rapidamente 

muito frequentes. Foram necessários poucos anos para se ver os arredores das propriedades 

rurais povoados de mestiços. Estes partilhavam da condição de seus pais, ficando também sob 

o jugo de senhores comuns. Como eram mais ativos e inteligentes que os negros, eles 

penetraram logo a casa-grande e se dedicaram aos serviços domésticos. Muitos conquistaram 

a estima de seus senhores e de seu círculo social. E alguns faziam mostra de real inteligência e 

devoção por seus patrões; esses últimos, num sentimento de reconhecimento, alforriavam 

esses indivíduos excepcionais e procuravam dar-lhes um rudimento de educação artística. Foi 

assim que muitos se tornaram hábeis mecânicos, carpinteiros, marceneiros e mesmo alfaiates. 



Nós conhecemos pessoalmente um mulato liberto que devia apenas às suas próprias 

capacidades o diploma de doutor em medicina ao qual ele fez honra durante toda sua vida. 

A ascensão dos mestiços na escala social, que começou desde o tempo da escravidão, 

continuou lentamente até hoje, seguindo as leis da seleção intelectual.  

Deve-se, além disso, fazer justiça aos sentimentos gerais da maioria dos brasileiros 

proprietários de escravos; eles deram prova de um espírito verdadeiramente cristão ao adoçar 

o tanto quanto possível a sorte dos filhos dos escravos nascidos em suas terras. Quantas vezes 

nós vimos senhores que não tinham nenhum problema de incluir à mesa da família seus 

pequenos escravos mulatos. Eles cuidavam da sua alimentação, das suas roupas e os tratavam 

durante a doença com doçura e bondade. As mulatas se apresentavam frequentemente vestidas 

segundo a moda, ornadas de joias, seguindo as filhas de seus mestres aos passeios, à igreja e 

às festas públicas, preenchendo o ofício de damas de companhia. Não era tampouco raro ver o 

filho do senhor acompanhado por um mestiço de mesma idade nas caçadas, nos passeios a 

cavalo, nos bailes campestres frequentados por pessoas de todas as classes. Em geral, os 

proprietários de escravos escolhiam, para alimentar seus filhos, negras ou mulatas. Essas 

afortunadas criaturas, uma vez seu dever cumprido, eram libertas; continuavam quase sempre 

a viver livremente sobre o mesmo teto, e gozando de diversos privilégios. Utilizavam os 

velhos negros apenas para serviços muito leves e, no resto do tempo, entretinham as crianças 

de seus proprietários, contando histórias pitorescas muito próprias para impressionar a 

imaginação infantil. 

É de propósito que nós citamos esses fatos, porque nós os julgamos precisamente 

muito importantes para explicar como os vícios do negro foram inoculados na raça branca e 

na mestiça. Vícios de linguagem, vícios de sangue, concepções errôneas sobre a vida e a 

morte, superstições grosseiras, fetichismo, incompreensão de todo sentimento elevado de 

honra e de dignidade humana, baixo sensualismo: tal é a triste herança que nós recebemos da 

raça negra. Ela envenenou a fonte das gerações atuais; ela irritou o corpo social, aviltando o 

caráter dos mestiços e abaixando o nível dos brancos. 

O encontro do português e do negro nas possessões do Novo Mundo tomou um caráter 

bem diferente daquele que os Anglo-Saxões souberam manter na presença da mesma raça. 

Enquanto o português não temia se misturar com o negro e constituir uma descendência, o 

Anglo-Saxão, mais zeloso da pureza de sua linhagem, manteve o negro à distância, e serviu-se 

dele apenas como um instrumento de trabalho. E é um fato curioso e notável que nem a ação 

do Tempo nem outros fatores jamais puderam fazer mudar essa atitude primeira dos 

Americanos do Norte, que mantêm até a atualidade a raça negra separada da população 



branca. Para a desgraça do Brasil, é justamente o inverso que aqui tomou lugar; o branco se 

misturou ao negro com tão pouca discrição que se constituiu uma raça de mestiços, hoje 

dispersa por uma grande parte do país. 

As deduções de Galton sobre as raças mestiças de animais não podem ter uma 

aplicação completa na mestiçagem do homem. Neste último, a hereditariedade das qualidades 

morais e intelectuais não obedece a regras fixas, absolutas. Sob a influência de fatores cuja 

natureza nos escapa, as qualidades intelectuais alcançam, frequentemente, nos produtos de 

cruzamento entre brancos e negros, um grau de superioridade cuja explicação não se encontra 

na hereditariedade nem longínqua, nem imediata. Uma força obscura, desconhecida, faz florir 

neles uma inteligência capaz de atingir um desenvolvimento que não foi apanágio de nenhum 

de seus ascendentes. É comum, com efeito, ver nascer de um branco, dotado de uma 

inteligência medíocre, cruzado com uma negra das mais incultas, um rebento que goza de 

altas qualidades intelectuais; como se um dos efeitos da mestiçagem no homem fosse 

precisamente afinar a inteligência, sem elevar entretanto o sentimento ou as qualidades morais 

e afetivas próprias aos indivíduos das duas raças cruzadas. 

Porém, ainda que não se possa dizer que pelas suas formas e traços os mestiços sejam 

exemplo de beleza, é bem verdade que, sobretudo no sexo feminino, encontram-se tipos de 

formas graciosas e bem proporcionais. Os instintos voluptuosos são muito desenvolvidos na 

maioria, e eles se revelam no olhar lânguido, nos lábios espessos, no tom indolente, 

ligeiramente arrastado da voz. Geralmente eles são pouco musculosos e parecem oferecer 

pouca resistência às doenças. A tuberculose, sobretudo, faz entre eles numerosas vítimas. Eles 

são, habitualmente, corajosos, cheios de audácia, inteligentes, bem falantes e dotados de uma 

imaginação muito viva. Do ponto de vista moral, entretanto, é preciso reconhecer que não se 

pode confiar cegamente em sua lealdade ou em sua probidade. Eles têm os cabelos negros ou 

castanhos, algumas vezes aproximando-se do ruivo; raramente são lisos, mas ao contrário, são 

quase sempre crespos. Seus olhos são castanhos escuros e claros, às vezes esverdeados; seus 

dentes, menos resistentes e regulares do que aqueles da raça negra. Em alguns o prognatismo 

alveolar, tal como a coloração escura da mucosa gengival, são perfeitamente visíveis. Sua cor 

é inteiramente variada, desde o amarelado ou cor de oliva escura até o branco fosco. Eles são 

em geral dolicocéfalos e platirrinos; o índice cefálico e o nasal variam portanto sobre uma 

escala de vasta extensão. 

Como trabalhadores do campo, os mestiços são visivelmente inferiores aos negros, de 

quem não herdaram nem a robustez física, nem a força muscular. Eles mostraram poucas 

aptidões para a vida comercial ou para a vida industrial; em geral dissipam suas posses, têm 



uma inclinação irrefreável para a ostentação, e são pouco práticos em seus negócios, volúveis, 

sem perseverança em seus empreendimentos. Ninguém, no entanto, pode negar sua 

inteligência viva, suas tendências literárias e científicas ou sua capacidade política. No Brasil, 

os mestiços ofereceram até hoje poetas de grande inspiração, pintores, escultores, músicos 

distintos, magistrados, jurisconsultos, oradores eloquentes, literatos notáveis, médicos e 

engenheiros que se apresentam sem comparação, graças às suas aptidões técnicas e 

capacidades profissionais. Como homens políticos, eles são hábeis, insinuantes, sabendo 

admiravelmente aproveitar as ocasiões favoráveis para conquistar as posições; em geral são 

enérgicos e corajosos na luta, onde empregam indiferentemente todas as armas. Depois do que 

acabamos de afirmar, vê-se bem que, contrariamente à opinião de diversos escritores, o 

cruzamento da raça negra com a raça branca não resulta, em geral, em produtos de uma 

intelectualidade inferior. E, se esses mesmos produtos não podem rivalizar em outras 

qualidades com as raças mais fortes do tronco ariano; se, como estas últimas, elas não têm um 

instinto de civilização muito acabado, não restam dúvidas de que não se pode mais colocar 

esses mestiços no nível de raças realmente inferiores: que eles são física e intelectualmente 

bem superiores aos negros, que entraram como elemento étnico de sua formação. 

A colaboração dos mestiços no progresso e avanço do Brasil é notória, e está longe de 

ser de pouco valor. Foram eles que tiveram o maior papel na campanha, levada por vários 

anos no Brasil, em favor da abolição da escravidão. Eu poderia citar aqui os nomes célebres 

de mais de um desses mestiços que se colocou à cabeça desse movimento libertador; eles 

combatiam com firmeza, com intrepidez, por meio da imprensa, na tribuna de conferências 

públicas; eles afrontaram com coragem os maiores perigos aos quais suas vidas se 

encontravam expostas, lutando contra os poderosos proprietários de escravos que se 

encontravam protegidos pelos governos conservadores do Estado. Eles deram prova de 

sentimentos patrióticos, de abnegação e de valor durante a longa campanha do Paraguai, 

combatendo heroicamente na abordagem de navios na batalha naval de Riachuelo, e nos 

ataques dirigidos contra o exército brasileiro, em numerosas ocasiões memoráveis dessa longa 

guerra sul-americana. Foi ainda, graças a seu apoio, que a República pôde se levantar sobre as 

ruínas do Império.  

Os preconceitos de raça e de cor, que nunca foram muito enraizados no Brasil, como 

sempre vimos entre as populações da América do Norte, perderam ainda mais força desde a 

Proclamação da República. A porta aberta por esse regime a todas as aptidões deixará 

penetrar muitos mulatos de talento até as mais altas corporações políticas do país. No 

Congresso Nacional, nos tribunais, na Instrução Superior, na carreira diplomática, nos corpos 



administrativos mais elevados, os mulatos ocupam hoje uma situação proeminente. Eles são 

uma grande influência sobre o governo do país. As uniões matrimoniais entre os mestiços e os 

brancos não são mais repelidas, como já foram no passado, a partir do momento em que a 

posição elevada do mulato e suas qualidades morais provadas fazem esquecer o contraste 

evidente de suas qualidades físicas, e que sua origem negra se esvai pela aproximação das 

suas qualidades morais e intelectuais dos brancos. O próprio mulato esforça-se por meio 

dessas uniões em fazer voltar seus descendentes ao tipo puro do branco. Já se viu, depois de 

três gerações, os filhos de mestiços apresentarem todas as características físicas da raça 

branca, por mais que em alguns persistam ainda alguns traços da raça negra devido à 

influência do atavismo. 

A seleção sexual contínua aperfeiçoa sempre ao subjugar o atavismo e purga os 

descendentes de mestiços de todos os traços característicos do negro. Graças a este 

procedimento de redução étnica, é lógico supor que, no espaço de um novo século, os 

mestiços desaparecerão do Brasil, fato que coincidirá com a extinção paralela da raça negra 

entre nós. Depois da abolição, o negro entregue a ele próprio começou por sair dos grandes 

centros civilizados, sem procurar melhorar no entanto sua posição social, fugindo do 

movimento e do progresso ao qual não poderia se adaptar. Vivendo uma existência quase 

selvagem, sujeito a todas as causas de destruição, sem recursos suficientes para se manter, 

refratário a qualquer disciplina que seja, o negro se propaga pelas regiões pouco povoadas e 

tende a desaparecer de nosso território, como uma raça destinada à vida selvagem e rebelde à 

civilização.  

A população mista do Brasil deverá então ter, dentro de um século, um aspecto bem 

diferente do atual. As correntes de imigração europeia, que aumenta a cada dia e em maior 

grau o elemento branco desta população, terminarão, ao fim de certo tempo, por sufocar os 

elementos dentro dos quais poderiam persistir ainda alguns traços do negro. 

O Brasil, então, tornar-se-á um dos principais centros civilizados do mundo; este será 

o grande mercado da riqueza da América, explorando todas as indústrias, aproveitando todas 

as facilidades de transporte para o comércio exterior e intracontinental, transbordando uma 

população ativa, empreendedora, que preencherá as grandes cidades do litoral, e se difundirá 

em seguida pelas vastas planícies do interior e ao longo dos rios sinuosos da América do Sul.  

No Brasil atual, a população total oferece um aspecto diferente, conforme se considera 

as capitais ou as regiões distantes do interior, onde a civilização ainda não penetrou. Sobre o 

litoral, nas cidades comerciais, as mais populosas do Sul, o elemento branco estrangeiro é 

representado pelo português, o italiano e o espanhol que, depois de terem fixado residência, se 



misturam pouco a pouco entre eles, constituindo assim uma população mista, derivada da raça 

latina. Esta população se dedica ao comércio, explora as indústrias e representa uma massa 

considerável de trabalhadores cujos serviços são utilizados nas fábricas, na construção de 

linhas férreas, na edificação de imóveis, enfim em todas as melhorias materiais das cidades.  

Nas regiões distantes do interior, os núcleos de população formados, que são quase 

exclusivamente constituídos de elementos estrangeiros, provieram da Itália ou da Alemanha. 

Estas são pequenas colônias, algumas italianas, outras alemãs, dedicadas aos trabalhos de 

agricultura e de indústria rural, vivendo todas em uma relativa prosperidade. Nestas colônias, 

o negro e o mestiço são rechaçados e considerados como maus elementos, nocivos à 

prosperidade das mesmas. Fora das colônias, nas regiões limítrofes, pouco povoadas ainda, 

encontra-se uma população instável, nômade, constituída por mestiços de brancos e índios, 

que se ocupa de certos trabalhos nos campos, derrubada das florestas, navegação dos rios; 

população semisselvagem, ignorante das indústrias do homem civilizado, e vivendo sem leis e 

sem obediência a qualquer autoridade. Este grupo é representado pelo “gaúcho” no extremo 

sul do Brasil, o “jagunço” na região central, e o “caboclo” no extremo Norte.3 

Estes tipos étnicos, perfeitamente adaptados às condições do meio onde vivem, muito 

resistentes aos rigores do clima, são instrumentos excepcionais de trabalho nos grandes 

empreendimentos de criação de animais e indústrias extrativas como aquelas da borracha e 

das essências vegetais, que constituem a riqueza do grande vale da Amazônia. À medida que a 

civilização penetrar progressivamente pelas estradas de ferro, pela navegação nos rios, com as 

máquinas agrícolas, etc., estes tipos de raças particulares tenderão a desaparecer, porque eles 

são, por natureza, refratários a toda civilização, e menosprezam todas as suas vantagens e seus 

instrumentos.  

O puro tipo indígena, completamente selvagem, que ocupa ainda hoje pequenas 

regiões dispersas no Norte e no Centro do Brasil, tende, ele também, a se modificar e 

desaparecer. Neste momento, começamos a incentivá-los a formar pequenos centros graças a 

uma catequese laica, inspirada e perfeitamente dirigida aos cuidados do governo federal. Nós 

não acreditamos que estes núcleos indígenas possam prosperar e influenciar o progresso 

futuro do Brasil; durante muito tempo eles viverão uma existência mirrada e terminarão por se 

dissolver, quando se colocarem em contato mais imediato com a civilização que penetra 

gradualmente nas regiões desconhecidas do Brasil. Nós já dissemos que o completo 

desabrochar das raças superiores, formadas por elementos imigrados de países europeus, 

deveria, no espaço de um século, dar um aspecto bem diferente do atual à população total do 

Brasil; quando isso se realizar, os mestiços e o negro terão desaparecido, deixando lugar ao 



branco; os indígenas terão submergido como aqueles da Austrália, consecutivamente à 

invasão dos Anglo-Saxões; os descendentes de portugueses, cruzados com italianos e 

alemães, formarão uma população de aparência toda europeia, modificada pela ação do clima 

tropical: população vigorosa, inteligente, amiga do progresso, plena de ardor ao trabalho, que 

sabe se utilizar de todas as conquistas da civilização para melhorar as condições de sua 

existência. No Brasil, a população encontrar-se-á então vis-à-vis aos povos latinos da Europa, 

nas mesmas condições que os Estados Unidos da América do Norte vis-à-vis aos povos 

Anglo-Saxões do Velho Continente. 

Contudo, no momento atual, estamos no direito de perguntar se as ambições da 

conquista, o ardor belicoso e a heterogeneidade das raças que entram na formação dos povos 

reunidos sob a mesma bandeira não virão, após um século, desmentir as nossas profecias, e 

mudar todas estas visões esplêndidas sobre o futuro. A resposta a esta questão traz consigo 

uma breve apreciação sobre o problema da guerra, tal qual é considerado nas gerações 

contemporâneas, guiadas por mentalidades eminentes. A razão universal chegou, assim, à 

convicção de que a guerra entre as nações por motivo de conquista é uma expressão de 

barbárie que se encontra absolutamente incoerente com o grau de cultura atingido pelos povos 

modernos. A razão e os princípios da justiça e do direito tendem a substituir, nas diferentes 

internacionais, a força cega das armas.  

O mais forte não poderá mais, doravante, subjugar o mais fraco, ainda que este último 

tenha a razão e a justiça a seu lado; a humanidade constituir-se-á em um tribunal e decidirá 

estas questões por meio da arbitragem, evitando a quantidade de sangue vertido e as 

consequências sempre desastrosas e funestas de uma luta entre nações. A criação do Tribunal 

de Haia para regrar e decidir as questões internacionais é, desde já, um grande passo feito 

nesta via em que todas as nações do mundo civilizado tendem a se dirigir. A Constituição do 

Brasil, promulgada com a eclosão da República, determina a arbitragem como o único meio 

de resolver as questões internacionais que poderiam se sublevar neste país; e não é sem 

propósito lembrar que muitas diferenças desta natureza resolveram-se desta forma, no Brasil, 

durante o atual regime governamental. O Pan-Americanismo e o Monroísmo, doutrinas 

sustentadas pelas nações americanas, constituem, de outra parte, uma barreira contra toda 

pretensão conquistadora de nações europeias sobre os territórios do Novo Mundo. Se as 

riquezas das nações deste continente podem atiçar a cobiça das nações do Velho Mundo, elas 

fornecem igualmente aos primeiros meios suficientes para criar e aparelhar as grandes 

esquadras, e manter exércitos que lhes permitem conter as veleidades conquistadoras de 

nações igualmente poderosas. O equilíbrio americano está estabelecido sob o interesse do 



respeito recíproco que guardam entre si as nações americanas, cada uma delas procurando 

manter os limites atuais de seu território sem invadir os outros; cada uma delas avançando 

para defender outra atacada pelo estrangeiro. Se estes princípios de direito internacional 

parecem hoje normalmente admitidos e praticados, não há razão para supor que eles possam 

ser violados no futuro, quando a civilização progredirá ainda mais, quando a justiça e a razão 

deverão reger com mais energia o espírito das nações, e o senso prático dos governos que as 

dirigem.  

Infelizmente, é necessário reconhecer que em algumas repúblicas americanas 

retardatárias, o período do “condottierismo” não está ainda terminado. Estas pequenas 

repúblicas, povoadas por uma mistura de raças inferiores, sem civilização nem instrução, 

deixam-se sublevar por capitães astuciosos que se investem de funções de pastor de uma tropa 

de homens submissos cegamente à vontade do tirano. 

Este período de ditaduras, cortado de rebeliões, de conspirações, de reações 

sangrentas, de carnificina, durará muito tempo até que a introdução do elemento civilizado se 

coloque para tirar o povo de seu embrutecimento. O protetorado exercido pelas nações fortes, 

e mesmo a anexação são, no momento, os únicos remédios para dar a tranquilidade, o repouso 

e a prosperidade a estas pequenas repúblicas tiranizadas. O futuro dirá se estes remédios 

devem ser efetivamente aplicados a um mal que parece inveterado, ou se não seria melhor 

deixar estas nações sofrerem as consequências deste mal até que, em consequência de uma 

evolução natural, estes povos retardatários e inquietos cheguem a reconquistar sua liberdade, 

destruindo a estirpe dos tiranos aos quais devem sua desgraça.  

O caráter pacífico do povo brasileiro, a imensidão do território nacional, suas riquezas 

naturais tão glorificadas, seu sistema de governo estabelecido sob bases puramente 

democráticas são razões certas e bastante poderosas para que não haja temor de que o país se 

torne agressor de uma nação estrangeira. Contudo, sem ter os sentimentos agressivos ou 

belicosos, o Brasil sabe perfeitamente tratar de sua proteção contra os ataques de outros 

povos; isso porque, graças aos recursos inesgotáveis de que dispõe, ele aparelhou uma 

poderosa esquadra para guardar suas costas e defender seus portos; ele construiu estradas de 

ferro estratégicas e militarizou a nação, colocando-a em condições de poder proteger com 

vantagens seu território em caso de invasão. Suas questões limítrofes estão resolvidas, e as 

leis votadas ultimamente em favor da imigração, a fim de assegurar os direitos dos 

estrangeiros diante dos tribunais da nação, são as melhores garantias dos capitais estrangeiros 

empregados nos trabalhos de utilidade nacional. Pode-se portanto afirmar, sem medo de faltar 



à verdade, que o Brasil está pronto, nesse momento, para acolher em seu vasto seio o êxodo 

dos povos europeus.  

Eles descobrirão, como fim à sua atividade, e para constituir a base da riqueza de suas 

famílias, as grandes culturas de café, de cana-de-açúcar, de cacau, a exploração de borracha, a 

cultura de frutas tropicais, da videira e do trigo, as indústrias de fabricações diversas, a cultura 

do bicho-da-seda, a exploração de minerais, a criação dos rebanhos de bois e cavalos, a 

indústria leiteira, etc., fonte de riquezas as quais as leis do país prestam ainda mais seguros e 

assistência, pela concessão de terras e pela promessa de garantia em dinheiro.  

Pax, Labor et Divitiae, tal é o emblema gravado no frontão do pórtico deste vasto 

território americano, nomeado Brasil, no qual há espaço suficiente para que todas as raças do 

mundo possam viver reunidas e prósperas. 

 

Conclusões 

  

Depois dos fatos e das considerações anteriores, eu acredito que se pode 

legitimamente tirar as seguintes conclusões:  

1. A observação e a comparação dos fatos zoológicos, no tema da função de 

reprodução, conduzem a reconhecer que o homem branco e o homem negro formam duas 

raças e não duas espécies.  

2. Os mestiços, produto da união sexual do branco e do negro, não constituem uma 

raça verdadeira, mas um tipo étnico variável, transitório, tendo tendência a retornar a uma das 

duas raças originais que o produziu.  

3. A importação, em uma vasta escala, da raça negra ao Brasil, exerceu uma influência 

nefasta sobre o progresso deste país; ela retardou por muito tempo seu desenvolvimento 

material, e tornou difícil o emprego de suas imensas riquezas naturais. O caráter da população 

ressentiu os defeitos e os vícios da raça inferior importada.  

4. O mestiço é inferior ao negro como resistência corporal e força física, mas ele 

rivaliza frequentemente com o próprio branco, como em inteligência e aptidões técnicas e 

artísticas.  

5. No Brasil, os mestiços ajudaram nas ações dos brancos para o progresso do país, e 

eles foram bem-sucedidos ao se elevarem às mais altas posições na administração e na 

política.  



6. A imigração crescente dos povos de raça branca, a seleção sexual, o 

desaparecimento de preconceitos de raça cooperam para a extinção a curto prazo dos mestiços 

no Brasil.  

7. Após um século, provavelmente, a população do Brasil será representada, na maior 

parte, pelos indivíduos de raça branca, latina, e, ao mesmo tempo, o negro e o índio terão sem 

dúvida desaparecido desta parte da América.  

8. Um futuro brilhante está reservado ao Brasil, ele tornar-se-á a estação principal 

onde a raça latina virá se reanimar, rejuvenescer-se na América do Sul, como os Estados 

Unidos a foram na América do Norte para a raça Saxã. 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Tradução de Eduardo Dimitrov, Íris Morais Araújo e Rafaela de Andrade Deiab do artigo “Sur le métis au 
Brésil”, publicado em Premier Congrès Universel des Races: 26-29 Juillet 1911. Paris: Imprimérie Devouge. 
1911. 

2 Eu tive de obedecer a uma das regras do Programa do Congresso que não permite que um trabalho a ser 
apresentado seja composto por mais de 4.800 palavras. 

3 O Gaúcho e o Jagunço não devem ser tomados como tipos étnicos sob o ponto de vista das caraterísticas físicas 
das raças. Eles são tipos de produtos das condições especiais de vida dentro das quais se encontram. 


